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1. TÍTULO

Criação do núcleo de inovação no Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC).

2. CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA

Como estabelecer um fluxo de inovação no CBMSC para que a corporação se torne mais

aberta e disposta a inovar para atingir suas metas e objetivos?

2.1 Questões de pesquisa

De que forma é possível promover uma cultura de inovação em uma estrutura hierárquica

militar? Como desenvolver novos conceitos através da utilização de metodologias que

exploram a prototipagem de um produto ou serviço (Design Thinking)? Como priorizar a

ordem de implementações, sopesando fatores diversos, quais sejam: viabilidade técnica,

desembolso, público-alvo, riscos envolvidos e a própria novidade de ideia? Como transformar

em projetos os resultados de pesquisas acadêmicas produzidas no seio do CBMSC? Como

aplicar na corporação as boas práticas utilizadas em outros estados/países? Como integrar e

coordenar as atividades e ações inovadoras dentro do CBMSC?

4. OBJETIVOS

4.1 Objetivo geral

Apresentar uma proposta para criação do núcleo de inovação do Corpo de Bombeiros Militar

de Santa Catarina.

4.2 Objetivos específicos

Analisar a estrutura organizacional do CBMSC, visando encontrar na estrutura hierárquica

onde o núcleo de inovação deve estar subordinado para que a inovação se materialize com

maior eficiência na corporação.

Definir o fluxo de informação que faça chegar os problemas institucionais ao núcleo de

inovação e que as inovações ali discutidas cheguem a toda a Corporação, seja como novas

ideias ou melhorias incrementais.

Apresentar a proposta de criação do núcleo com a devida inserção no organograma do

CBMSC.

Estabelecer minuta de diretrizes da política de inovação do CBMSC.



5. JUSTIFICATIVA

O Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina é uma corporação que possui a

missão de proteger a vida, o patrimônio e o meio-ambiente e tem a visão de ser uma

corporação de excelência na prestação, gestão e conhecimento de serviços de bombeiro. Para

cumprir a missão e visão em um mundo em eterna mudanças, a inovação deve ser

permanente. Entretanto, o CBMSC deve inovar de forma organizada, com a devida gestão de

processos bem definidos, pois uma das características da corporação é padronização.. A

pesquisa que se propõe neste documento uma vez concluída, potencializará a produção em

ciência, tecnologia e inovação no CBMSC e, por consequência, a sociedade catarinense

receberá um serviço de maior qualidade.

Como bombeiro militar há dezesseis anos, membro da coordenadoria operacional de

resgate veicular e entusiasta da inovação, a pesquisa será de grande valia na atuação

profissional. A pesquisa possibilitará o crescimento como indivíduo e como profissional, pois

tenho um perfil inquieto e ávido por mudanças. Por tais características, mesmo com objetivo

única e exclusivamente de melhoria institucional, tive problemas durante o percurso

profissional. Em inúmeras situações liderando equipes e processos percebemos a

possibilidade de inovação na corporação, entretanto, por não existir fluxo e ambiente propício,

perdemos tempo e oportunidade, deixando de oferecer um serviço ainda melhor à

comunidade.



6. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Em 16 de setembro de 1919, foi sancionada pelo então Governador do Estado de

Santa Catarina, Doutor Hercílio Luz, a Lei Estadual nº 1.288, que criava a Seção de

Bombeiros, constituída por integrantes da então Força Pública (Polícia Militar de Santa

Catarina).

A Seção de Bombeiros que posteriormente denominou-se Corpo de Bombeiros Militar

de Santa Catarina, foi criada em 26 de setembro de 1926. Iniciou as atividades na cidade de

Florianópolis com efetivo de trinta bombeiros militares. Sendo subordinada à Polícia Militar

de Santa Catarina, a corporação atuava exclusivamente em operações de combate a incêndio

estrutural.

Com aparatos rudimentares, a Seção de Bombeiros atendeu o seu primeiro chamado

no dia 2 de outubro de 1926. Na ocasião, as guarnições debelaram as chamas num princípio

de incêndio que se originara no excesso de fuligem da chaminé da casa do Sr. Achilles Santos,

situada na Rua Tenente Silveira, nº 6.

A corporação expandiu o serviço prestado ao povo catarinense no ano de 1958,

quando passou a atuar na cidade de Blumenau em 13 de agosto. Posteriormente, em 15 de

maio de 1962, iniciou trabalho no município de Itajaí. Na década de 1960 o CBMSC para a

atuar na atividade de prevenção e salvamento aquático na região litorânea de Santa Catarina.

Já na década de 1970, os incêndios ocorridos nos edifícios Andrauss e Joelma na

cidade de São Paulo impuseram novos desafios aos corpos de bombeiros. A estruturação da

atividade de prevenção ocorreu em dezenas de estados, inclusive em Santa Catarina. A

corporação deixou de apenas combater incêndio e passou a realizar ações de análise de

projetos e vistorias em edificações.

Na década de 1980, outro serviço teve início na corporação. Em decorrência da grande

demanda por atendimento, em dezembro de 1987 após a doação de um veículo tipo

ambulância oferecido pela Comissão de Segurança da Associação Comercial e Industrial de

Blumenau (ACIB), a corporação passou a atuar no atendimento pré-hospitalar.

Já em 1994, movido pela necessidade nas ruas e rodovias catarinenses, o CBMSC

ativou o serviço de resgate veicular. A área operacional é responsável pela retirada e

salvamento de vítimas presas em ferragens após acidentes de trânsito. A corporação

catarinense foi a primeira do país a ter um serviço de resgate veicular definido e organizado

para atendimento.



Até o ano de 2003, momento em que o CBMSC conquistou sua emancipação

político-administrativa da PMSC, a corporação estava presente em apenas cinquenta e dois

municípios. Outras áreas operacionais foram abrangidas, como a busca e resgate em estruturas

colapsadas, salvamento em altura, intervenção em áreas deslizadas e outras. As demandas até

então eram basicamente operacionais, sendo a carga administrativa gerenciada quase que

completamente pela Polícia Militar.

Todavia, a separação trouxe grandes desafios à corporação, pois precisou estruturar

toda a máquina administrativa do alto escalão. Comando, estado-maior-geral, diretorias

operacionais e administrativas são exemplos de células que passaram a existir e são

gerenciadas pelo CBMSC.

Imagem 01: Organograma do CBMSC em 2022. Fonte: Centro de Comunicação

Social do CBMSC.



Dos trinta bombeiros militares em 1926, a corporação avançou para mais de dois mil e

trezentos militares atualmente. Presente em cento e quarenta municípios catarinenses, o

CBMSC expandiu sua estrutura e encontrou novos e importantes desafios: manter o seu

padrão operacional e administrativo.

Embora atualmente o CBMSC atue em dezenas de outras áreas, quatro delas são

conhecidas como os pilares da corporação – combate a incêndio, prevenção de incêndios,

atendimento pré-hospitalar e resgate veicular. Tais atividades foram estabelecidas em Santa

Catarina com base principalmente na doutrina norte-americana. Um pequeno grupo de

bombeiros militares catarinenses foi em busca de preparação nos Estados Unidos e em outros

estados brasileiros, trazendo para Santa Catarina a doutrina que baseou a construção dos mais

diversos cursos operacionais e regramentos administrativos.

Toda a doutrina que rege as operações desenvolvidas pela corporação é baseada em

protocolos. Ou seja, um conjunto de etapas previamente definidas que deverão ser executadas

nas ocorrências de incêndio, resgate, salvamento e nas atividades de prevenção. Instrutores e

operadores do sistema são formados com base nos protocolos, aprendendo a respeitar

princípios de hierarquia e organização, formados para atuação sem quaisquer margens para

interpretação, indagações e principalmente, inovações procedimentais.

Entretanto, tudo evolui. Os procedimentos adotados pelos bombeiros no mundo

passaram por grandes mudanças nas últimas décadas e nem sempre a corporação conseguiu

acompanhar. A estagnação aconteceu, criando grandes hiatos na doutrina operacional e até

mesmo na esfera administrativa. Em alguns momentos, a própria corporação entendeu ser um

fim em si mesma, não existindo novidades ou atualizações que pudessem contribuir com o

serviço prestado.

A inquietação levou dezenas de bombeiros militares a buscarem atualização,

principalmente na Europa e Estados Unidos. Por conta da inexistência de um fluxo claro e

exequível para a validação da inovação corporativa, dezenas de soluções foram postas em

prática localmente, ou seja, sem ter efeitos sobre toda a corporação. As ideias que poderiam

trazer inovação acabaram morrendo em isolamento, porque não sendo compartilhadas, foram

esquecidas (BELSKY, 2011).

Para manutenção da vanguarda de protocolos, padrão institucional e da repercussão

geral, serve-se o CBMSC da atuação de estruturas denominadas coordenadorias permanentes.

Formadas por bombeiros militares entusiastas das mais diversas áreas operacionais e



administrativas, são os responsáveis por assessorar o comando da instituição acerca do

andamento das atividades prestadas à comunidade. São responsáveis pela definição de

preceitos ligados ao ensino, inovações tecnológicas em termos de ferramentas, equipamentos

e acessórios e produção de estudos científicos que possam imprimir mudanças na forma com

que o CBMSC se relaciona com o público externo. Porém, a inexistência de uma

comunicação clara, concisa e aberta das coordenadorias com o comando da instituição ficou

evidente.

O comando do CBMSC, ciente dos perigos decorrentes da falta de padronização

institucional, mas, principalmente, ciente de que há necessidade de inovação nos processos e

ações, criou o primeiro escritório de inovação no ano de 2020. O escritório tinha como função

precípua fazer com que o CBMSC aberto e disposto a buscar novas maneiras de alcançar

metas e objetivos. Numa corporação quase centenária, o escritório atuaria na proteção do

legado institucional quando defrontado por novos modelos, os quais nem sempre são a melhor

opção. Ou seja, teria incumbência de apoiar na flexibilização do pensamento do CBMSC e na

eventual ruptura de paradoxos (MAGALDI, 2018).

A célula tinha ligação direta com o Comandante-Geral, Subcomandante-Geral e Chefe

do Estado-Maior Geral do CBMSC, sendo estas as três principais autoridades da corporação.

Buscava alinhar a ideia doutrinária de que a corporação seria muito mais bem sucedida se

pudesse conectar ideias e pessoas, numa forma de possível adjacente. Afinal, as ideias não

nascem prontas e, somente mediante a conexão entre pensamentos e pessoas, é que serão

completadas e poderão gerar frutos (JOHNSON, 2021).

Contudo, mesmo criado, nunca houve a formalização do escritório de inovação,

especialmente no que diz respeito ao fluxo de entrada de problemas a serem gerenciados e de

possíveis inovações em cada área, operacional ou administrativa.

O escritório de inovação não conseguiu alinhar as coordenadorias permanentes e o

comando do CBMSC. As coordenadorias continuaram o trabalho de maneira isolada, tendo o

CBMSC pouco (ou nenhum) controle sobre a produção doutrinária. A gestão da inovação

naquele momento não estava ocorrendo.

Foi então que no ano de 2020, o CBMSC desativou o escritório de inovação e passou

as suas atribuições ao, à época, Laboratório do Fogo. Definiu a corporação que a inovação

deveria estar ligada com a Diretoria de Segurança Contra Incêndio - DSCI, sendo o núcleo

responsável pelo assunto a Divisão de Pesquisa e Inovação. Recentemente, o Laboratório do

Fogo recebeu outra denominação - Centro de Pesquisa e Inovação, inaugurado em 23 de

dezembro de 2020. Basicamente, o centro de pesquisa e inovação atua com foco na inovação



nas ciências do fogo, mediante estudos, pesquisas e produção de relatórios ligados à

prevenção e combate a incêndio.

Como citado anteriormente, a gama de atividades desenvolvidas e prestadas pelo

CBMSC aumentou consideravelmente se analisada sua gênese em 1926. Um centro de

pesquisa e inovação que tenha atribuições apenas na área das ciências do fogo não consegue

abarcar todas as possibilidades de outros campos. Exemplo disso foi o que aconteceu com a

atividade de resgate veicular.

A referida área operacional inovou em aspectos que servem de referência para outras

corporações, inclusive criando produtos que hoje estão sendo comercializados por dezenas de

empresas. Alguns exemplos são o equipamento de proteção individual multimissão e os

veículos modulares para treinamento das equipes de resposta.

As inovações empreendidas pela coordenadoria de resgate veicular sequer foram de

conhecimento do centro de pesquisa e inovação e do próprio Comando do CBMSC.

Percebe-se que o fluxo de entrada das necessidades de inovação não é o adequado.

Atualmente, por estar situado distante da cúpula do CBMSC que define os rumos da

corporação, o centro de pesquisa e inovação não consegue atuar de maneira adequada. Há

necessidade do retorno à subordinação direta do núcleo de inovação ao Comando-Geral do

CBMSC. Pois, sem o apoio da alta cúpula responsável pela definição das estratégias e rumos

da corporação, não há como prosperar iniciativas de inovação (MAGALDI, 2018)

Além disso, há necessidade da criação de diretrizes que possam compor a política de

inovação do CBMSC. Afinal, somente com uma política adequada, com fluxos estabelecidos

e com o devido respaldo do comando é que a inovação poderá ocorrer de fato no CBMSC,

resguardando protocolos e o padrão institucional que são referência à comunidade

catarinense. Há necessidade de ampliar o alcance do conceito de inovação e todas as

possibilidades decorrentes dele, sendo incremental ou disruptiva. O processo contínuo de

ajustes e mudanças para implementar novas soluções, processos, modelos, práticas e até

mesmo relações internas e com parceiros estratégicos (FILATRO, 2019)

A política de inovação do CBMSC deverá estabelecer regras sobre a gestão da

inovação, dentre elas a sólida liderança sobre rumos e decisões de inovação, a integração da

inovação à mentalidade corporativa, a construção de uma rede de inovação além dos limites

institucionais, indicadores de desempenho no processo de inovação e, sobretudo, a

neutralização das barreiras internas que oferecem resistência aos novos processos

(DRUMMOND, 2018).



7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa será realizada junto ao Comando-Geral do CBMSC, Estado-Maior Geral

da corporação, Centro de Pesquisa e Inovação e coordenadorias permanentes do CBMSC.

Inicialmente, os atores envolvidos no processo de criação do escritório de inovação

serão entrevistados, com intuito de verificar os pontos positivos e os problemas enfrentados

outrora. Posteriormente, serão aplicados questionários à cúpula da corporação, buscando

entender o que se espera do processo de inovação no CBMSC. Na sequência, visando criar

uma política de inovação da corporação, será realizado levantamento documental de todos os

materiais produzidos sobre o tema inovação no CBMSC.

Para alcançar os objetivos propostos na introdução, será apresentada minuta de

organização do núcleo de inovação do CBMSC, bem como sugerida a sua alocação no

organograma da corporação. Por fim, visando ampliar o escopo de ideias e trazer boas

práticas ao CBMSC, será feita a análise do estado da arte em gestão de inovação adotada em

empresas públicas e privadas.

8. VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO

Em decorrência da inexistência de política de inovação no CBMSC, sendo ela um

objetivo definido no plano estratégico da corporação e, principalmente, tendo aval do

comando da instituição para apresentar resultados oriundos da presente pesquisa, há

viabilidade para implementação do núcleo de inovação da corporação.

Com o devido estudo sobre inserção no organograma do CBMSC e as missões

específicas, a implementação do núcleo de inovação tem grandes chances de ocorrer de

acordo com os resultados obtidos na pesquisa em tela.

9 CRONOGRAMA

2º semestre de 2022

Análise e juntada documental:
a) Levantamento documental sobre o tema inovação no CBMSC.
b) Diretrizes da criação do Escritório de Projetos.
c) Diretrizes da criação do Centro de Pesquisa e Inovação.



d) Plano Estratégico do CBMSC.

Estado da Arte em Gestão da Inovação em órgãos públicos e
empresas privadas.

1º semestre de 2023

Entrevista com os atores envolvidos no processo de inovação do
CBMSC:
a) Comando-Geral do CBMSC;
b) Estado-Maior Geral da corporação;
c) Escritório de Inovação;
d) Centro de Pesquisa e Inovação;
e) Presidentes das Coordenadorias Permanentes do CBMSC.

Entrevista com os responsáveis pela inovação no Bombeiro de
Munster - Alemanha e no Regimento de Sapadores Bombeiros de
Lisboa - Portugal, ambos conveniados com o CBMSC.

Entrevista com ao menos uma empresa privada e um órgão público
brasileiro a serem selecionados na etapa anterior.

2º semestre de 2023 Desenvolvimento da política de inovação e da minuta do núcleo de
inovação do CBMSC.

1º semestre de 2024 Análise da Lei de Organização Básica do CBMSC e proposta para
local de inserção no organograma da corporação.
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